
O que é o Bolsa-Escola 
As principais característi-

cas do programa Bolsa-Es-
cola no Distrito Federal 
são: 

REMUNERAÇÃO: O pro-
grama beneficia com um sa-
lário-mínimo (R$ 136) por 
mês famílias carentes que 

ante4arn os filhos de 7 a 
,ajtox - inattg4Iiidos e fre-

qüentando regularmente a 
escola. 

EXIGÊNCIA: A família be-
neficiada precisa morar no 
mínimo há cinco anos em 
Brasília e ter urna renda má-
xima de meia salário-míni-
mo por pessoa. 

FREQÜÊNCIA: Para fazer 
jus ao benefício, o aluno 
precisa estar presente a, 
pelo menos, 90% das au-
las. 

FAMÍLIAS: Este ano, 
25.568 famílias e 50.726 
crianças estão beneficiadas 
pelo programa. 

Segundo o Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância 
(Unicef), estas são as vanta-
gens do programa: 

ASSISTÊNCIA: Ampara se-
tores sociais mais afetados 
pelo déficit educacional. 

APROVEITAMENTO: Me-
lhora o aproveitamento es-
colar dos bolsistas, igualan-
do-o ao dos não bolsistas. 

CULTURA: Contribui para 
a geração de uma cultura 
escolar positiva em setores 
sociais tradicionalmente 
excluídos. 

CONSCIÊNCIA: Contribui 
para desenvolver uma 
consciência cidadã, tole-
rância e a solidariedade. 

FUTURO: Aumenta a es-
perança de futuro melhor 
em setores carentes. 

TRABALHO: Evita o traba-
lho infantil. 

Roriz extingue programa Bolsa-Escola no DF 
Para Cristovam, decisão foi 'um revanchismo truculento' contra uma marca política de sua administração 
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BRASÍLIA. O governador do 
Distrito Federal, Joaquim Ro-
riz (PMDB), decidiu acabar 
com o programa Bolsa-Escola, 
instituído pelo seu antecessor, 
Cristovam Buarque. O progra-
ma vai ser substituído por ou-
tro, chamado Sucesso no 
Aprender, que não terá seu 
principal atrativo: o pagamen-
to de um salário-mínimo (R$ 
136) para famílias carentes 
que mantiverem os filhos na 
escola. Em cinco anos de fun-
cionamento, o Bolsa-Escola 
beneficiou mais de 50 mil 
crianças e suas famílias. Antes 
da instituição do programa, 
muitas delas perambulavam 
pelas ruas para ajudar na ren-
da familiar. O programa tinha, 
também, baixado drastica-
mente a evasão escolar e a re-
petência entre alunos pobres. 

Para ACM, decisão de Roriz 
foi um equívoco 

O fim do Bolsa-Escola foi la 
mentado não só pelo criador 
do programa, o ex-governador 
Cristovam Buarque, como por 
políticos de outros partidos, 
entre os quais o presidente do 
Senado, Antônio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA), que conside- 

rou .a decisão um equívoco. 
Pata Cristovam, representa 
mais do que isso. 

— É um revanchismo trucu-
lento. Estão acabando contam 
programa tão importante sem 
se preocupar com os prejuízos 
à população mais carente, 
apenas porque tem a nossa 
marca política — disse ele.  

cola, não mantê-lo. Segundo o 
governador, no novo progra-
ma, Sucesso no Aprender, a 
criança -'não a família — é o 
centró'das ações. 

— O Bolsa-Escola, corno vi-
nha sendo aplicado, era um 
programa de renda mínima e 
de aprendizado idem — ironi-
zou Roriz. ■ 

CRISTOVAM BUARQUE: "Estão acabando com um programa importante apenas porque tem a nossa marca" 

Roriz rebateu a crítica ale-
gando que revanchistas são 
seus opositores petistas, que, 
segundo ele, extinguiram dois 
projetos educacionais impor-
tantes do seu governo ante-
rior — o Escola Bate à sua Por-
ta e o Visitador Escolar. Ele 
disse que prometera na cam-
panha aperfeiçoar o Bolsa-Es- 
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